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Tomás de Aquino: vida e pensamento 
- estudo introdutório geral 

(e à questão "Sob1--e o verbo'') 

Lt:17. JEAI' l.AllANll 

"Nos 11011 possumus omnia qr1ae sunl /11 a11ima 11ostra uno ver/Jo e.xp1imere, 
ui ldeo oportet quod sfnl plum 1Jer/)(l /111perfec1a, per q11ae dilJJ~~im e'pri111a­

m11s omnla quae slnt ln scle11tla nostra s1111r 

"Nós não podemos expressar em uma única palavra tudo o que há cm nossa 
alma e devemos valer-nos ele muilas palavras imperfeitas e, por i~so, cxpri· 

mimos fragmentária e setorialmente tudo o que conhecemos" 

Cl'on1ás de Aquino, De dij}'t!nmlia \!, 1) 

1. Introdução: atuali_rf.ade de Tomás 

O homem, diziam os antigos, é fundamentalmente 
um ser que esquece. Nesta tese, também ela hoje esque­
cida, convergem profundamente as grar1cles tradições do 
pensamento oriental e ocidental• . Para os antigos, neste 
ponto dotados de maior sensibilidade do que nós, era 
evidente a existência de uma alienante tendência huma­
na para o esquecimento. Naturalmente, nào se trata aqui 
do periférico, mas do essencial, as questões decisivas vão 

. se emboqmdo: Que é ser homem? O que é a verdade e 
LP que~ .ela representa para a vida? Qual o significado da 
"êtist.ência? Etc. 
•<; Esse misto de esquecimento e desatenção (não nos 
~quecemos da data do depósito bancá rio nem do dia 

~· ;., ....... 
• ::· 1. De Hesíodo a Platão e Tom:ís; d ;1 trJdiçào semila a Confúcio: cf. 
' uand, L.J., Medilwália. S;io P;1ulo. Mandmvá. 1997. pp. 69-75 . 



----~--- 5"1110 Tomá$ c(f! Aquino·--------

da final do campeonato), tri~te caracterlstica humana de 
todos os tempos, afeta agµdamente o homem contem~ 
por{ineo2 e acabou por ctlar uma crise de orientação, de 
sabedoria e de érica. Uma crise tanro mais gn1ve por­
quanto muitos dos seus protagonistas nem sequer sus­
peitam que essa carência existe e que realmente é uma 
carência. Buscam-se soluções definitivas para o profun­
do mal-estar do homem moderno em campos oncle elas 
não podem estar: na economia, na tecnologia., nas ciên­
cias, nos movimentos ecológicos ou revolucionários ... 
Mas · deixam-se sem resposta - de modo mais ou menos 
consciente - as questões mais decisivas. 
~m um frade medievalque ver CQm tudo_isto? 

Tomás de A uino é or assim dizer, o último rande 
clássico; recolhe as grandes contn uições do pensamen­
~ · e ~fãDes), harmonizando­
as.' ~un,1a sí~tese o~nal e prof~, com 1!.. revelação 
~· Essa smtese adqu1r~. at~.!Dporalidac:lc;: oa medida em 
qtJe se dá com as pr , ...,.. · "" u sua êãra :eris-
ticas mais marcant:.s: aberrur ~niversalism 
~;i e universa .· , Contra nm1 s mestres de 

sua épQca, tomás af~~-totalidade -
a matéria, o espírito e o espírito íntrinsecame~o à 
matéria no homem -; proclama a bondade da obra cria­
dora de Deus em toda a sl;).a extensão - vtsibilium om-

·2 .. Ulfu!.d.~t~(>; :dJz Gliliriel M~ft:el. a que en~~mponto só nos 
cq,nvícb, m;15 qu~e nos ímpõe; '.E'.d!t HeJ<li:ggerp~e o incls.s'Yo.dlagii~: 
•o h.Qmem aontempQ!flneo ~·ertl fugi! çliante dei pensàrnC!i!P" (Ge/~t. 
NeJ>ke Vei:l:.tg, 19~9, ,p. 12). A cumplkiclaae i.nterfor ·lleSSll fuga de si mesino 
para a c.ilspersào - Tomás· fala de · Ufl!à ellf.(gµ#o p1<mt1s, o desespero de quem 
;1b'..mdona a rorre do espli:tto, e de~m.a-se no varl3Qo - ê pot~c:Iada pela malar 
pw~nsão à cónsciênc:Ia alimallte nos di11s de hoje. 
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--------Verdade e conhecimento ______ _ 

Além do mais, o pensamento de Tomás é o que há 
de mais oposto a um sistema fechado, completo e aca­
bado. Ainda que. diga-se de passagem, a rendênCia ao 
fecb'am,enio da "doutrina" (enunçiada em umas tantas "te­
ses") num bloco não esteja totaimente ausente dàs oi:>.~ 
de álgtins de seu.s seguidores (dáí a próblematiddade d~ 

. . um "to.mismo"). Como encerrar num sistema compacto.i. 
\. num "ismo", uma filosofia que, como veremos no tópico 
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--------Santo Tomás de Aquino _______ _ 

4, s!!d~. Iara ess~.~c~~pi·en·· · te ."n~ .. · Eiv~:m:~ "a. s 
::ess . . · .. . ·. . isas nos são ®sço : e as .. . · . ve-
rltattfib,j;), 'Se urnasep~e~ça co esr:a nos SU· ' feende 
e' sinal de tjüé estamos: preci~ando voltar-nos mais para 
To-A- .. . "t . •· .,, 1uc:i.:> e menos para ·O ()ffiJ.SmO ... 

Estabelecer o diálogo com Tomás - sobretudo nes­
tes temas centrais: a verdade e o conhecimento - é preci­
samente deixar-nos lembrar daquilo que de mais funda­
mental foi elaborado por nossa tradição ocidental. A se­
guir1 • apresent::iremos µm enquadramento contextual bio­

' biblio~ficà do:Aquinate, 4e mQdo ·. q'uaSe· esquemático 
e sem.'nerihl#ma pretensão de Qágina:Jidàde (há muitos e 
müito bons livros sobre Torn?s): seguiremQS .tlois de seus 
melbgr~ intérpretes Côrtternp,oràtleos:cJ9sef PiepeL e o' 
citatlo~W~l •. Este e5rudo }'.>reten~ servir como ti ma 
breve mtroduçào geral ao pensamento de Tomás, c:on­
textualizando as ~estões dis12utadas que apresentamos 
ao leitor neste volurne, particularmente a questão "Sobre 
o verbo"· 

~. :~=1:~::.:;:;::;~s: 
Os dnqu~maanos dá vtda de Tomás de Aquino (1225-

1274J estão pl:enamerue ce~ra<ios no sêe,ule-Klll,. e não 
só do po'ntQ de· vista crôriol6gico: JOdas as stgnmc~ 
novidadmr<:ulrurais ~e tempQ ~.nu:~ 
:~m $\1~ V;tda é luta'S. AD contrário do cliçhê que o. apre­
i$éijt;ã~ oomõ' ~m~t ~poea de pàz e ·equilíbrio harm~ico1 

............. 
3. 'Ne~te tó):1ieo·seguim0s de p.ert0 ~obr.i de Pieper, Jos.ef, 1'bo111as von 

~u'fi1: <t'Oben u1úJ í'7ul'k, Munique, D:rv, 1981. 
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_ _______ \lerdadee conhecime11to ______ _ 

esse século é um t~es, tanto no 
plano econômico e social como no do pensamento. 

A Cristandade - há séculos sitiada pelo Islã e, agora, 
ameaçada pelas hordas asiáticas ~encontra-se na condi­
ção de ser um pequeno grupo no meio de um imertso 
mundo não-cristão. Não se trata só de limitações bélicas 
ou de fronteiras: há muito tempo o mundo árabe se ti­
nha imposto, não só pelo poderio político-militar, mas 
também por sua filosofia ~_ ciência . Estàs, mediante tra­
duções, tinham penetrado na Cristandade e em seu cen­
tro intelectual: a Universidade de Paris. Se essa filosofia 
e ciência não eram, em boa medida, muçulmanas, eram, 
ao menos, algo novo, estranho, perigoso, pagão. 

Ao mesmo tempo, essa Cristandade do século XIII é 
abalada nas bases de sua estruturação política: em 1214, 
pela primeira vez, u nto tal vence o 
I · dor, na batall vines. Outra "novidade" 
são as guerras religiosas no seio da Cristandade: durante( 
décadas P'àrecen1perclidos definitivamente todo o sul da 
França e o norte da Itália. 

O antigo monacato - que poderia ser lembrado como 
um possível fator de renovação espiritual - parece ter 
perdido toda a sua força (apesar dos movimentos refor­
mistas ... ) e o episcopado encontra-se também esvaziado 
em suas reservas morais. 

Por outro lado, a Cristandade responde a esse esta­
do de coisas de modo muito ativo: no século XIII não só 
se constroem_catedrais, mas também ílores€@mJ:!D.iYe.rsi­
dades qu'~-i~~u:n-.e-a1-1:tpliam_<U;Qnq~1tfiliL.cJ!:_ cultu~ mun­
da-na.--Otitro fenômeno importante é o surgT1i1ento elos 

--aôõ.liniçanos e fr:_inCiscanos, as "ordens mendicantes", 
· tjúe, de modo surpreendente, vão estar intimamente li­
gadas às universidades (e, de início, enfrentar dura opo-
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-------Santo Tbm4s deAqu,ino ______ _ 

sição), Também das ordens mendicantes brota o impul­
so de defrontar-se coin o mundo não-cristão: a Summa 
contra -s_entt'.les de Tomás dirige-se ao diálogo com ma­
hun.ieUjtae et pagani (CG 1, 2) e, em mea.dos do .século, 
os dominkan · · s ·. rlmeiras escolas cristãs de 
língua árabe. 

Tomás nasceu em 1224/5 no ~-~ Roc.casec~ 
entre Roma e Nápoles. Por um Iã · o, omás é "italiano" 
(<~lguns de seus sermões ao povo são pregados em sua 
língua materna, a língua da gente de Nápoles) e , por ou­
tro, tem sangue germânico tanto por parte de pai como 
de mãe. E o ambiente social em que Tomás cresce está 
marcado pelo selo <.los imperadores germânicos dQs Ho­
henst.aufen: seu pai e \Jm de seus irmãos pertencem à 
aristocracia da corte de Frederico de Hohenstaufen. 

o ·. cinco ou s_eis anos, é enviado à abadia 
d Monte Cassina, situada em sua terra na.tal: o plano da 
fa füa é que ele venha a se tornar abade desse impor-
tante mosteiro. Cerca de dez-. s depois vai par.a..Nã.po- 1 

les, onde est a universidade e toma 
contato com a Lógica e a Filosofia Natural de Aristóteles 
(num momento emcjue; emParG;-e5tãviCproíbi o pa­
gão Aristót,eles), e conhecerá os dominicanos (trata-se, 
como diz Pieper. de u,nia "fuga'~, alêm de 
abadia beneditina, é também o cast<:lo de fronteira entre 
os terri~óri,os ituperiais e pontifícios. Também _este episó.­
dio da vida de Tomás incrustra-se emblematicamente em 
seu tempo: 1. a · e o Papado e o Império; 2. a 
falta <lé vigor-d- o ' · · . · ênc· . s os novos 

'--" 
te~; 3. o declínio d.o c.~mpo e o deslocamento da 
cultura para a cidade - e para a universidade -; 4. o en­
contro com Aristóteles e 5. o dinamismo do "movimento 
de pobreza"). 
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-------Verdadeeconhectmemo ______ _ 

Com dezenove anos, Tomás ingressa numa das "or­
dens mendicantes", a Ordem dos Pregadores, dominicana, 
fundada pelo espanhol Domingo de Guzmán. Seus con .. 
frades de N~oles, procurando afastar o noviço da esfera 
de poder da :família e tambêm da do imperador (as orçlen5 
mendicantes sempre são suspeitas de "estar do lado do 
Papa"),, tentam enviá.-lo a Paris, mas, no caminho, Tomás 
ê aprisionado por seus próprios irmãos e é mantido por 
bons meses contra sua vontade no castelo do pai. 
S~ oposição da família, chega To-

s a · 'd e or excelencia, Pans: primeiro como 
estudante, depois com iores profcisores 
de todos os tempos. Em Paris,. exatamente no ano de 
sua ehegada, 1245, começa a lecionar ~s;~o 
doutor universal - em conhecimento, ~ertu.\;ê; -.. 
nidade -, o mestre sob medida para o gênio do jovem 
Tomás. Ambos viajam para Colônia, onde Alberto deve 
erigir uma escola da Ordem . .Alhert9 propicia a Tomás 
um ingrediente básico: ? neoplatonismo, haurido no 
Pseudo-Dionísio Areopagita. Um neoplatonismo que To­
más concertará - em sua síntese pessoal - com o arisfo­
telismo. 

7 



--------Stt_njo.TomdsdeA.quino'----'------

·Ésta ~itaç.ãQ. â,co~páóharâ toda a vkhr de Torqás. 
Ap~s s'1a primes regencia .em Paris, é e.Qyiado à Itália 
(1260) para atender a encargos de organização de estu­
dos da :o r,eem. Depois {1261), o papa Urbano IV - pen­
.s.ando :numa u:nii<;>:erttl'e ·O Oriente cristão ~· a Cris~nda­
~de ·óêld~tal ... Jé.va-'clp.or t;tês anós à su~ corte .em or,. 
vieto. Ém. 12651 oµtro :ençargo.: a direção da escola de 
Santa ~bina, em Roma~ por dois anos; Tomãs - a quem 
só restam dez anos de vida - não começou a escrever 
nenhum de seus doze Coment;ários a Aristóteles e nem a 
Summa theologica (é nesta estada em Roma que come­
ça essas obras). Em 1267, um novo papa, Clemente IV, 
chama-o à sua corte em Viterbo. 

::s · . . .rosur . ·' ~~ ' . . . 

clem,cllam~~:a~ra~0 ~\lm~- ~~a~· ··~· >oe!..!~~~-...._....~ 
'f5ãris. A •pemeoJ.ii ' ,,. · ·· ·. ·. · · · .. eeu· 

"'--'-... " ·Q -.. ' . ' " ' ' ' • 

já não se. CI'.a~ ·mais de' ·cátedras, . mas da própria doµtrirta 
que fundamenta os d,q~~canos. Além disso, quesúona­
se· •f4nôam~ntá,lmenté - Tomás ·está entre dois fogos -
aqu·efa abertura ·e universalidade que Tomás terá de de­
. fen4.er· -$5,olt):~mente sozinho. Em .meio a essas tribula­
Ções; ness-es :s~s aitunos anos parisienses (novamente 
rr~s):, T:o;fu~s canse ··. · e· e · · · o inacreditá­
\1.et: ~~ qi~~as obras de Aristóteles, ao 
~::~ ; . ~ .. r · ·\ .· ... _ ·:_: 't. ... ~ ~ - .<: .. · · · ~~stclàS áé"l'a:ulo; 
'tis ~(m. ·· .. ' "' '.''.\'tlJ.ta,e sóbf'e o m . ' re as vfrtu-

·. ' :. ~ü~h.'Pl.Tit-€ . '.' . ~- ; ' . ' 
:A.pólêmk;a • .acl.ri'ài~ tailt© que .a direção oa Oroem 

t9rtià · ··~ d(sootivel deci.sã~: cl~ :que Tomas deixe Paris e 
retorne''ª N.~pciles QOm ·o eriêargo de fundar uma esco­
la ... Passa<lô um ano, por encargo pontifício, põe-se a 
caminho de~ lyon pata partidpar do Concílio Ecumêni-
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________ Verdade econbecimento ______ _ 

co. No caminho, cai doente e morre, no dia 1 de mar.kQ.--­
~· com menos de cinqüenta anos. 

3. O "Movimento da Pob1·eza", Aristótel.es 
e a universidade4 

Mas voltemos à caracterização do século XlII, deten­
do-nos um pouco em três de seus aspectos mais ligados 
a Tomás: a~OJS!e,DS mendic;a-ntes, a req;:pçãq de Aristáte­
~ a ":níversid.ade. 

A Igreja, cujo poder e influência temporais vinham 
crescendo desde o século IX - o que lhe garantia a inde­
pendência frente aos poderes civis -, corre por isso mes­
mo o risco de contaminar-se com os usos e costumes do 
mundo feudal. Estava em vias de cumprir-se o que for­
mulara um monge desse tempo: "~perança produz 
ri.· e · · ~a d t · erança."s ----.. 

Não é de admirar que tivessem surgido por essa épo­
ca, por reação, diversas heresias que pretendiam opor-se 
à rtja por mé v10 entos. s albi enses e áta­
ros- do re ká ar · « s - constituíam uma revi-

cia medieval da antiga concepção maniqueísta, 
que já dera bastante trabalho à Igreja nos séculos IV e V. 
Diante da presença do bem e do mal no mundo, afirma­
vam a existência de um duplo princípio da realidade: 
por um lado, Deus, criador do espírito e de tudo o que 
é luminoso, bom e puro; pelo outro, um princípio da 
matéria, ''cárcere da alma", odgem de todo o mal. 

4. Tainbém neste tópico seguimos de perto a obra de Picpcr, 71;omas 
vem Aquln: Lt!ben und \17erk, Munique, DTV. 1981 . 

S. Cesarius von Heisterbach, in Bcmhan, Joseph, Sinn du1· Gcschfcbte, 
Friburgo, 1931, p. 53, 
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-------Santo Tomás da Aquino ______ _ 

bes,se ro~to que São Dof!'liºSQS ·e·~Q Fra,n..c;i§co 
unda:m as dens dqm~!~~~~ 
. erros dos hereges, mas acolhendo o . ue havja de le­

gítimo nos ic\eais . e refor.ma e dw._@:-lhes uma ex~s .. 
são equi i ra a e ver adeira denrr, : · e não fora 
~ Os f rn es onunicanos dedicar-se-ão a reevangeli­
zar os sectários, levando a sérío a pobreza evangélica e 
dirigindo-se a eles ru<;cliante debates públicQs funda-
.mefmnfus-n~gfãda Escritura. Juntamente com os fran­
ciscmos, -que nascem nesta mesma époc,a, são os "gal.­
gos de Deus" - domini canes - que levarão a cabo a re­
novaç.-ão da Igreja. 

Ó êxito das duas ordens, englobadas sob a denomi­
nação de "mendicantes" por renunciarem a todo o tipo 
de posses, é explosivo. Por ocasião da morte do funda-
dor, apena-s ciru os de . í · l da 
su~o . inicanos têm mais ventos 
~os pela 'França, Itália, Espanha, Alemanha, Hun­
gria, Inglaterra, Suécia e Dinamarca. Tal como os fra!lcis­
canos, renunciam à vida retirada do monácato tradidO­
nal, dirig~ãlmente à · uventude das cidades 
- o sécl,l o .anterior <! l s _ via assistido a um re oresci­
~ana. o silêncio eãi:ranqütliõaâe do 
claµsu.-:o ~ão sübstíttúdds pela "cela interior" que toc;los 
o.s fradep dev.em:i '1levar <toosigo'', mesmo no meio do 
burburinho da. rua. 

Ao contrário dos franciscanos, que davam primaiia 
a uma .Pie,<;iade afetiva, os dominicanos constituíram. des­
de o itilclo uma ordem sóbria e i:acional, vólta~ as 
uEl:Yersidades µ,$Séent~s e para a teologia; o estudo ~a 
Bíblia e das ciências passa, por conseguinte, ao prlme1ro 
pla:no, e as suas C içQ.~s e .. , xem-
plo, ue o reli · ·• ·de deixar a ora ão e · ia 
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pot caU.sa ®esru::~:~ seliia uma dispensa impem;á-
·v~Wro.Ji>d r: · 

É natural que TÓmâs .se fiz.esse dominicano: o ideal 
de São Domingos coincide perfeitamente. com a vocação 
de Tomás. Está centrado, por um lado, no retomo ao 
espírito do Evangelho, numa pobreza e pureza radicais, 
mas completadas pela fé e pela humildade; e, por outrd, 
n ' . . . . ·. . ~ncendo~a ar­
g~otaçâo e não pela "~· Efetivarnente;na SUiría 
contra os gentios, o Aquinate se propõe '1apresentar as 
verdades da fé .de. tal forma que o erro caia por si"9. · 

Há ainda dois outros fenômenos que caracterizam a 
ebulição intelectual do século XIII~ as · uni~des ~ -
vinculada a elas.: a introd~ào do pensamento arlst<Jté. 
/ic~dente. 

No início do sêculo XIII, -e parcialmente já no ante­
rior, tinha-se iniciado em tomo dos melhores colégios su­
periores diocesanos uma espécie de "rea~ão em cad~": 
para lá afltiíam os melhores estudantes, e, em co.nse:­
qüência, lã se formavam e. se estabeleciam os melhores 
mestres. Em pouco tempo, estudantes e professores re­
solveram erigir uma corporação de oficio própria, que 
os liberta,sse da ingerência dos poderes civis e edesiá$ti­
cos. Nascia a u:nivet~itas, a "totalidade" dos professores 
e dos es.tud.antes de determinada cidade.~-
iam · ·r ar assim d' u ., dade dentro 

d soçieda e., dedicada unicamente à busca do sa e , s 
universidades ogo en on raram resistências - aqui, por 
parte de um soberano . zeloso · dos seus direitos e taxas, 
ali, por parte de um bispo cauteloso. Via de regra; solici-

6. Contrugenttles 1, 2. 
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-------- Santo TomásdeAqufnO--------

tavam ao. P~ fónn\,,lla jurídica que-as-vin­
cuia~~~~ SQÍ'ita. Sé" ·desvincufando•as .. das tu­
:teias .10cais. íiaris r.e~e~ ' . . . ró." o. papa 

,·. 1'~~''.él ·em . ~.1.;..,. 

~por•acaso. a palavra 1;4:niversitas, a agr~tl!iação 
dos ptoréssoi'es e alun:os, acumula semanticamente, des­
de os começos da institUiçâó, também o matiz de uni­
versitas Üttérarum, 1\lniversalidade do conhecimento" : 
podíam:"~e estudar ali não só todas as ciências da época, 
rna.s estudâ..;l~ "filosoflçan;i~nte", . t~n.do .em çqnta o uni-

. i l .... . 
v~n:i.: ·u9·; l0do das .coisas div nas e mmanas em um-
versa;l>'.''~ :seg~ndo o tdear de P\atão'. A Univer5idade de 
Pari$, então "capital· da Cristandade", considerava-se mes­
mo herdeira da famosa Academia de Atenas. 

Na·. époea de Tomás, era ela que dominava o pano­
rama intelectuál do Oddente. É lá que se encontram os 
profes~ores mais imi;>0rtantes, ºª colegas f!lais a re si­
va~ões-ffiaji radicais, o~ desafio_s mais rovo­

·Cant~~~t:µ~~s. 1l}ais turbulentos, vindos de todos 
os :&ntôs &>dist:a:n a e. As.qUâtÍo "naÇ~" - picatdos, 
ingleses, ~lemãt:is e franceses - em que se agrupavam 
mestre$ e iltinos: ,de Paris ~tratam bem a variedade das 
suas origens. Por i.Sso mesmo, todas as novidades e to­
das ás ques:tões que lá s.e discutiam encontravam resso­
nância· uruversál. 

. FQf,nq ~mt>:iettte .privilegiado dessa universidade que 
Tomã:S d~senv:olvm.i ·0 mdh9f da. sua obra ·e da sua·do­
eiue~·e éi7ifl'~to\1: .a5jrt~ duras batalh~s intelecnia.is. 

. kdou~µa die .A.ristP:teleSfíJvadiu o· ambiente intelec­
u~~.-~e,: méâdbs do:sêculo XII com .a força dé um ~erre-

•";••.•• ......... .. '. 
7. 'Platão, :t?ifpiiblica,:,486 a. 

_______ Verdade e conhecl111ento _ _____ _ 

moto. Os primeiros séculos medievais somente haviam 
conhecido uma pequena parte dos escritos desse filóso­
fo grego, traduzidos para o latim do romano Boécio 
(e; 480~525), . as suas obras sobre Lógica; em todos os 
outros campos, a filosofia, a teologia e a ciência da Alta 
Idade Média haviam-se · norteado principalmente 2elas 
obras de Santo Agostinh<?_, na sua maior parte inspira.das 
pela tradição neoplatónica. Naquele mundo bárbaro e 
frequentemente assolado por guerras, não era fácil achar 
quem soubesse grego ou dispusesse das obras de Aristó­
teles, ou ainda simplesmente quem se interessasse pelo 
assunto. 

Aliás, antes mesmo da queda de Roma,~ pensamen­
to ar' t • ico era visto pelos cristãos como ai o estra­
nho e alheio à reta ou rm, : ta demasiado "mate­
riàlista" em comparação com o espiritualismo de Platão, 
em aparência mais próximo cio cristianismo. Foram so­
mente os hereges nestorianos que cultivaram as teorias 
aristotélicas, e quando o Concílio de Éfeso condenou a 
cristologia de Nestório, em 431, os seus seguidores -
agrupados principalmente em torno da escola ele Edes­
sa, nà Síria - refugiaram-se na Pérsia , levando consigo as 
obras de Aristóteles e outros textos de matemática, me­
dicina e outras ciências gregas. 

Quando os árabes conquistaram todo o Oriente 
Médio e o lmpério Persa, os sábios aristotélicos foram 
chamados à corte do califa de Bagdá. Pouco depois, por 
volta do ano 800, o árabe já se havia tornado, graças a 
eles, uma língua científica internacional, responsável em 

:.· boa parte pelo brilho da civilização árabe. É no âmbj­
!Ab destá civilização que surgem os primeiros grandes 
1!~~mentadores de Aristóteles: Avicena, nascido em 980 
;1 
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------ -- Sull/o TQmás de Aquino _______ _ 

na Pérsia; Averróis, nascido em 1126 em Córdova; e 
Maimônides, um judeu nascido em 1135, também em 
Córdova. . 

Em Toledo, reconquistada pelos cristãos, funda-se 
no século XII , por iniciativa do bispo Raimundo, uma 
escola de tradutores. As traduções, diga-se de passagem, 
eram feitas de um modo um tanto estranho: um dos tra­
dutores, A'?sndehucl, conta-nos 9..l:!e. iau~duz!Jldo os tex­
tos "palavra 129r palavra" do árabe para o espanhol, en­
qyanto um colega que esta~_Jiõ.tado aõ-seulaoo.s>s 
passava · anhol ara o Tãti.m ... Tomâs, mais tarde, 
disporá de melhores traduções o tagirita. 

O que primeiramente penetra no Ocidente não é, 
portanto, &,istóteles, mas uma mistura de Aristóteles..com 
g.s seus comentadores ârabes, o que era diferente do 

''Aristóteles original... Mas ÕTato é que, pela primeira vez, 
a Idade Média depara com uma grandiosa interpretação 
completa e sistemática do mundo, to.talmente à margem 
da Revelação crista. 

As primeiras reações que desperta são fáceis de pre­
ver justamente devido a essa equivocidade: há os que se 
enwsiastp.am e, por . a5sim dizer, se embriagam com a 
novidade" e tamb~m aqµeles que a vêt:m como alg0 .sus· 
peito e perigoso. A posição da autor~e eclesiástica da 
ép ca a ei . ' · fo gre q_é_J~­
te: ~do aq.u_il_o_re_rn_u_~m,,.--_v_al_o_r-:-· ·menso, - ----.-mas, ao m.~10 tempo, recem~se ~.ual 

·-- >::. . . . . . . . 
s~enta se1a mconveruen_$. 

A.dinâmica gspiri,tual do século xm é, p.ois, domina­
da pQr duas forças: um euange#smo radical do movi­
m~t.o da pobr~za que renova e aprofunda a piedade e 
"redescobre" :a .Sagrada .Escricura e um mundanismo ins-
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pirado em Aristóteles que confere à razão natural e ao 
mundo material uma importância e uma independência 
de que até então nunca tinham gozado. 

É evidente que nesses impulsos bá matér.i.a..parn con­
flitosdos mais explosivos e formam-se em Paàs dois 
"partidos": o dos gue se aferram à tradição teológi~ e 
meffi5Sprezam a investigação racional do "mundo" e. o 
§.__..::iq-=u""'e,,_, =-=fa==s=c~in=a.,,d:-=oc:::cs-.:;c,,,.o""m"'::"a~s-l!p~o:.:'.ss~i::b::il:::id:::a::d::e:::s~d~a:..,:r'..:a~zão, con­
sideram a teologia algo "não interessante". Em qualquer 
cãSo, trata-se de um reducionis o, de Üri1 atentado con­
Jra "a abertura e a uiuvers 1 ade" .. . É precisamente nisto 

t)que reside a grandeza de Santo Tom{1s: tendo-se defron-
tado com ~stas "visões do mundo", que jã então se apre­
sentavam fortemente antagônicas, não opta por uma de­
las, mas aceita.;as ambas, ultrapas5.an:do-.as ao deslindar o 
conteúdo de verdade de cada uma delas. Naturalmente, 
com isto, Tomãs sofrerá inúmeras incompreensões: cada 
um dos lados em conflito considera-o um oponente em. 
potencial! É precisamente em defesa dessa abertura e Utii­
vetsalidade que Tomás enfrenta sozinho suas tremendas 
lutas na segunda regência em Paris ... 

4. A quaestio disputata, essêndà da utiiverstdad,e-. 

É da primeira regência de Tomás em Pa.ris que proee ... 
dem. as Quaesttones dis'putatae de verltate. Essas questões 
foram disputadas em.Paris de 1256 a 1259: as que5tõe~rd~ 
.1 a 7 (sntJre a veidaçl.e; ó conhecimento <ie Deus;. ~~ 
idéias divinas; o verbum; a providência divina; a predes­
tinação e ó "livro da vida") são do ano letivo 1256-1257; 
as de 8 a 20 (sabedoria angélica; comunicação angélica; 

, a mente como imagem da Trindade; o ensino; a profecia 

l 15 



--------Satlfo Tomá..~"de Aquino _______ _ 

como sabedorüi; o êxtase; a fé; a razão superior e a infe­
rior; a sindérese; a consciência; o conhecimento de Adão 
no Pa~l$o; o conhecimento da alma depois da morte e 
o conhecimento de Cristo nes~ v~da), de 1257-1258, e as 
de.<21 a.4~'.(~ .Qor4,cla:P:e; . o des€:ijo do bem e a v,ontade; a 
vorttade·de Deus; oJivre-:-a,rb'ftrto.; ·o .apetite dos ·sentidos; 
as ·paiJ!;õe~t.Jlufu~nã:Si . ª graça; . aJustifi~.ção do .pecad,or e 
!i~ da àlma de Cristo), de t25s-12;9.. 

1JJ~agsiio disp.ut(!ltcv:;omo bem salienta Weisheipl11
, 

integra.? própria essência da eaticaão-· - · lá.5-tia:"Não 
era . suRci~p;te escutar a exposição dos . andes livros do 
pensa ·· · o oc1 · ental por um mestre; era es5encial que 
as ~.ndes idéias se examinassem critieamente na dispu-
~· a di.Sputatio, .na .concepçãq de um filósofo da uni­
ve.rsi.<hl~e CC>iP:?- :Pieper, transcende o âmbito organiza­
cional · :tlo stu.dlum medfoyaj e · chega atê a constituir a 
Jlr.Qpffa ss~êfida da universidade e~l'. , 

Para ~ue o leitor possa bem avaliar o significado de 
uma:qt;tàéStto-i:l1SpwataemSanto .To.más, ..apr~ent~remos 
o ;modUljJJ).erandi dessas quaestiones, procurando tam-
b~ if}dicar a t;fJJíO pedag~ que as informa. _ 

Umà qua.estio dispu.tata está dedicada a ~­
com.o ROr :ex<;?mpio a verdade ou o verbum - e divide-se 

- e~~! <:1\1~ ç~~po,n<fem a ~os 
·~· Natü:ra{mente:. por. detrás da "têcnka pedà­
gqgiea":estâ um ~rito.: ~tata, como ana­
li$are~o~ em tópico ulterior; traduz apropria idéia de 
Intel~ibilldade - devida ao Verbum (o Logos diVino, o 

.-;, ................. , 
~. ; op_. $·;,P: ·*~·5. 
~~"Plepet;;:]ôSéf1 4bcn/iràpata 010dq: a chance. i)a unlvmfdaae. São 

Pii'ill-0; Ap(:I, 'l9.â9', p,'44:, . ' 
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_ _______ \terdade e conhecimento ____ ~--

Filho) - ao mesmo tempo que a de incompreensibilida­
de, a de pensamento "negativo", também fundada no 
Verbum ... 

Procurando veicular, operacionalizar em método a 
vocação de diálogo polifônico - que constitui a razão de 
ser da universitas -, primeiro enuncia-se ~f1êseêieJ;~gj~r• 
artigo (jâ sob a forma de .2.º~Smica: "Utrum .. . ;'1º) e a quaes-
tio cbmeça por um videiur quod non ... ~ 
~ começa por dar voz ao adversário pelas obiectio­
nes, objeções à tese que o mestre pretende snstentar. 

Já aí se mostrãô"caráter paradigmático e atemporal 
(e atual...) da quaestio disputata, a essência da universi­
dade, assim discutida por Pieper: "Houve na universida­
de medieval a instituição regular da disfJu!_atio, que, por 
princípio, não recusava ne ar umento e n m 
c~_prática que abrigava, assim, à consideração­
temática sob J!fil__ângylo tmiversal..- Um homem corno 
Santo Tomás de Aquino parece ter considerado que pre­
cisamente o . espírito da disputatio ê o espírito da un.iver­
sidade. "11 E prossegue: "O importante é que, por trás da 
forma externa de .disputa verbal regulamentada, a dispu­
ta - com toda a agudeza de um confronto real - dá-se 
no~ diá~ Este ponto decisivo é hoje, para 
a universidad~ vezes ~importante do que p~e 
ter sido ai um . · e · · ieva l." 

os textos de Tomás, após ãs~bjeções, levantam-se 
contra-objeções (sed contra, rápidas e pontuais sentenças 
colhidas em favor da tese do artigo; ou algumas vezes in 

10. Utrum é o "se· larino que indica uma entre duas possíveis opç~ 
(daí neutrum, "nem um nem outro"). 

1 L Pleper, Ahart11ra .... cfl .. pp. 44-5. 
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--------Santo Twl)dS d'l Aquino _______ _ 

contrariu.m, @_e d!fende!R- uma -ter_ceka posição que 
não é a a se nem a das obiectione:;'). Após ouvir estas 
vozes, o mestre_ex.Jtôe ternaricamentce sua tese no corpo 
d_?~gQJLLesp~J:iQfilção). Em segui_99, a responsio 
ado · a res ost· · .~ · a d· lie ~ início. 

Weisheipl procura descrever esse quotidiano da uni­
versidpde medieval: "Parece que no primeiro dia da dis­
puta, quem re~pon,dia ( res ondf! ~ er-A "1ffi bacaaret. No 
caso de Tomás, o · ac rei-mor era ,Guilb.erm& de Alton, 
dominicano inglês que sucedeu a Tomás em 1259-1260. 
(. .. ) A fun ão o bacharel das as disputas er.i res­
~pr..o.~ (e na ordem 
em que eram apresentadas), sobre o tema proposto pelo 
mestre. Possivelmente, e!$!. tarefa_.,dele t~mbém_ apresen­
t<lU!!~ntes--sed-~mas disso não_gademos ~star 
~ertos. Na medida em que cada objeção era proposta e 
renrtada pelo bacharel, um escrivão tomava nota dos ar­
gumentos e das réplicas. A disputa. continuava deste mo­
do, perconendo todos os pontos indicados pelo mestre. 
Algumas sessões e-ram longa,s e intrinéadas; outras., rela­
tivamente curtas (provavelme-nte.,- CL horárie-permitido 
pa_: . . . ~ as). Nodia seguinte, d~is 
de cons.lderar c;ada um · ~tro. o 
1Tiestr.e av2 sua det fnatio sol ' . . da a ues-
~ es.ta so uç o seguia a ordem do dia anterior, isto ê, a 
dos artigos (se é que havia vários). Ff eqilentetllf!flte.r o 
ipestre se uia ' ostas' daclàs bacharel. A 
versào'S41a discussão, que se entregava ao livreiro dá uni­
vers!dade, não se confundia com o debate oral, porque 
a versão final era editada e documentada totalmente pelo 
mestre, por vezes em data m.uito pos.terior."12 
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---~----Vo1·dc1ell!econb11ci1iumto ______ _ 

Torna-se dispensável dizer que não se entende por 
quaestio·dfsputata nadá que tenha que ver com sutilezas 
enfadonhas e estéreis. Por outro lado, o que afirmamos 
acima sobre o diálogo e a imp·ossibilidade de dar respos­
ta cabal, de esgotar um assunto filosófico não significa, 
evidentemente, que na quaestio disputa/a não se deva 
tomar uma osi ão e detendê-la: não se trata d o 
a'Igurtl, de agnosticism emos conhecer a ver a · e, 

_JllaS--fl o · em - es o'ta-fa, · osto que o omem podê 
medida em que o pode fazer). 

a discussão filosófica chega a uma responsio, a uma certa 
detenninatio. 

Finah~ente, dentre as racterísticas da uaestio dis­
putata de anto Tomás de A uino os a de dar 
voz ao a· versário .çom toda a honestid~ formulando 
sem distorções, exageros ou fronia (o que , em geral. nem 
sempre ocorre nas polêmicas e debates de hoje), as po­
sições contrárias às que se defendem. Nesse sentido, 
Pieper faz notar que em Santo Tomás a objetividade çbe­
ga a tal ponto que o leitor menos avisado pode tomar 
como do Aquinate aquilo que ele recolhe dos adversáriós 
a modo de objeção. A. propósitoª', é o caso do tão ccle'-
bra~..P ·osi-
ção de Tomás o 'e ô 'lhantemente or ele apresen-
t!das às suas próprias~. 

Dizíamos então que a quaestio disputata é um ~ 
~decorrente de uma visão de mundo, que encontra 
em Tomá · t,icido expoente. esses fundamen­
tos do pensamento, dedicamos nosso próximo tópico. 

~~~··~·~ 3. Çf. Picper, Josef, ~'Vabrbeft d!.ir Dtnge, Munique, Kôsel; 1951, pp. 113 ss .. 
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